
www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA ISBN: 978-65-87289-23-6

TRABALHO 33RBA - 40381967 www.portal.abant.org.br/evento/rba/33RBA 1 / 3

GT48: Infraestruturas na antropologia: perspectivas teóricas,
etnográficas e políticas
Alex Giuliano Vailati, Maria Raquel Passos Lima

Desde que a noção de infraestrutura adentrou a discussão antropológica, passando a ser progressivamente
submetida  à  perspectiva  etnográfica,  muitos  debates  se  abriram  num  processo  continuamente  renovado.
Geralmente pensadas como interligadas ao mundo urbano, as infraestruturas mediam fluxos e escalas translocais
e transnacionais colocando pessoas, objetos e práticas em espaços de contato sob os quais sistemas políticos,
econômicos e sociais operam. Há uma multiplicidade de agentes que produzem infraestruturas e mostram o
caráter cotidiano de suas relações com o Estado, agentes corporativos privados, comunidades e outros grupos.
Além disso, infraestruturas podem ser consideradas artefatos com formas específicas, que a análise antropológica
pode explorar não só como representações do mundo, mas também como uma costura material na qual a
dimensão estética está intimamente ligada à política. A discussão antropológica sobre infraestruturas traz o
debate para a chave teórico-metodológica, ressaltando como sua definição depende de escolhas, de um foco e de
recortes,  configurando  um  processo  reflexivo  que  pressupõe  uma  análise  cultural,  perspectivas  econômicas,
compromissos epistemológicos e políticos. O objetivo deste GT é mapear este campo em expansão, destacando e
refletindo  sobre  etnografias  e  contribuições  teóricas  que,  a  partir  de  epistemologias  e  posicionamentos  que
remetem ao sul global, dialoguem com a mais ampla literatura antropológica produzida sobre infraestruturas.

Refletindo  sobre  a  Rota  Perimetral  102  ¿Eixo  estruturante  urbana  do  nordeste  de
Montevidéu?
Autoria: Lucía Abbadie
Propomos esta apresentação ao GT pra discutir, a partir do caso da rota perimetral 102, em que medida as
infraestruturas  são  suportes  e  meios  para  fluxos  nas  escalas  local,  nacional  e  transnacional,  colocando em
contato e em tensão pessoas, objetos e práticas de o mundo do trabalho, o capital e o mercado, bem como
as práticas  da  vida  cotidiana (Lefebvre,  1979;  Delgado,  2004).  Partindo do  pressuposto  de  que essas
infraestruturas são produto e resultado dos sistemas políticos, econômicos e sociais que nelas se articulam e
operam,  abordaremos  e  refletiremos  sobre  o  caso  da  Rota  Perimetral  102,  localizada  no  nordeste  de
Montevidéu, Uruguai. Fazendo uma análise em torno da sua projeção e construção, pretendemos poder
refletir em que medida a construção da rota gerou a base para o crescimento populacional na área. Embora
sua construção seja recente, em 2008 foi inaugurado o primeiro trecho da Rota 8 a 101, e foram iniciadas as
obras do segundo trecho, que é denominado Rota do Perímetro, também conhecido como Anel Perimetral, já
havia uma proposta desenhada na década de 1950. Sua função atual é unir diferentes rotas nacionais, que
ligam Montevidéu com diferentes áreas do norte e nordeste do Uruguai, bem como bairros periféricos da
cidade e sua região metropolitana. A Rota 102 liga o aeroporto ao porto de Montevidéu, possibilitando o
transporte de mercadorias por áreas de baixa densidade urbana e ainda relativamente baixa intensidade de
transporte, mas também reduziram o tempo de transporte de pessoas entre áreas distantes da cidade. Esta
proposta se baseia em uma análise maior, que faz parte de minha tese de doutorado, e que tem como foco a
expansão da cidade de Montevidéu em direção ao  nordeste  metropolitano.  Poder  trocar  com outro/as
antropólogo/as em torno do papel da rota perimetral como infraestrutura que pode estar permeando tanto do
ponto de vista material, como artefato, quanto do ponto de vista simbólico, como gerador de diferentes
valores:  valor  de  uso,  valor  de  troca  ,  valor  semântico  (significado)  e  deôntico  (moralidade)  (Kockelman,
2016), me ajudam na enunciação de algumas perguntas. Que impacto teve a rota perimetral no crescimento
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da cidade de Montevidéu em direção ao nordeste metropolitano? Existe uma inter-relação entre as infra-
estruturas  da  rota  102  enquanto  artefacto,  com os  efeitos  de  valorização  da  terra  que  esta  produz,
produzidos tanto pelo Estado, quanto pelas demandas das comunidades de bairros organizadas, que lutam
pelo seu direito a uma cidade digna? Essas perguntas ajudam a pensar a instalação de uma infraestrutura
material, e sua contrapartida na valorização (Kockelman, 2013; Graeber, 2001; Narotzky e Bresnier, 2020)
(tanto no sentido econômico quanto simbólico) gerada a partir da construção de uma infraestrutura.
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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